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PA R IS, dezeirtbro — André D unoycr de Segonzac escreve 
sobre o d ram a  da p in tu ra  de hoje. Diz sobre o abstracio- 
n ism o: "E ssa  a r te  ab stra ta , saida da obra de C ézanne, to r­
nou-se  sua an típ o d a , pois o M estre de Aix repetiu  a  vida in ­
te ira : “ O p in to r deve consagrar-se in te irar.ien te  ao estudo 
da n a tu re z a ’’. “ E sta  é a base de sua a rte  e de seu g en io ” .

E stu d a  o equivoco m otivado por o u tra  frase  de C ézanne 
 ̂ p-ai.irCza pelo cilindro, pela esfera  e pelo cone, 

-perspectiva” . Os jovens a r tis ta s^ iwp» ■■—
nados por essa frase chegaram , ra p id a m ^ -^ u ^ a  isolar os 
m eios de expressão de que falava Cézanne, la^einjo um a 
a r te  em que o elem ento na tureza  e o elem ento  hiirnsutoa^e- 
sap areceram  com pletam ente. P ara  Segonzac as forças 
m étricas  são, en tre tan to , apenas um m eio e não um  f im ; 
m eio de estabelecer a a rq u ite tu ra  do quadro  e p ro cu ra r o 
equilíbrio  dos volum es; e a p in tu ra  dos ab stra to s  está  p a ra  a 
p in tu ra  dos g ram lcs m estres como 'bs estudos de ta tic a  e 
e s tra tég ia  sobre o m apa estão p a rã  a  verd ad e ira  a rte  
m ilita r .

Q uanto  à  deform ação, acha que todos os a r tis ta s  de­
form am , inclusive In g res . "M as essa deform ação não deve 
ser sis tem aticam en te  am pliada, deve perm anecer no donji»— 
nio do in co n scien te” . . ------ '  •
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e s c u l tu r a s ^  
issu ir certa  1

um a exposição de desenhos e 
S u aV m ltu ra  é in te ressan te , e às vezes chega a  possuir certa  
fo rça ; m ais com um ente, en tre ta n to , não  vai alem  de curiosa. 
Os desenhos são de valor desigual. Há m uitos que são es­
tudos p a ra  a e scu ltu ra  ou p a ra  quadros. M as h á  a lguns — 
e isto  é o im p o rtan te  — que são, em dois palm os de papel, 
qualquer coisa de su rp reen d en te , de em ocionante  e dc in ­
ten sam en te  belo. Tudo é discutível em Picasso. que co n tinua  
o m ais versátil dos p in tores, facil presa de todas as in flu en ­
cias an tig a s, b a rb ara s  e m od ern as; tudo  —s m enos o seu 
g e n io . . .  ------ -----  1
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